
A PHOTOGRAPHIA METRICA APPLICADA
AOS CADAVERES

l

Muitas vezes, pede-se, nos inqueritos judiciarios, ao
medico-Iegista que esclareça seu relatorio com photo-
graphias de cadaveres, tomadas sob differentes pontos
de vista, sendo mui vantajoso quando metricas.

Querendo-se tirar a photographia de frente como
no vivo, é necessario dispor a cabeça, por meio dum
supporte apropriado, de maneira a obter, ao mesmo
tempo, a linha oculo trageana a 15 gráos e o plano do
angulo do olho a 20 centimetros acima do sólo.

Collocar-se-á a objectiva (aplanato de 25 centime-
tros) a uma distancia do angulo do olho egual a 2 me-
tros, seja a 2,ffi20 acima do sólo. Obter-se-á, assim, um
retrato de frente com a reducção de "/7' inteiramente
comparavel ao que se poderia tirar, anteriormente, do
proprio individuo vivo. E' muito util, quando se trata
da identidade do cadaver, manter os olhos abertos, por
meio de olhos artificiaes, de matiz apropriado. Tratan-
do-se da descripção dos ferimentos interessando a face,
por exemplo, dever-se-á submetter a um augmento con-
veniente a photographia obtida. Esta será metrica, co-
nhecida a altura da objectiva acima do sólo, assim como
a altura do angulo do olho do cadaver que é commodo
conduzir a 20 centimetros ou seja 1/10 de 2 metros. Esta
reducção representa a ef'K:ala média da photographia,
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no cartão. (Figuras 55 a 58). Explicada, assim, a theo-
ria damos um exemplo pratico.

Para medir o afastamento dos angulos externos dos
olhos, tomar-se-á com um compasso o afastamento na
photographia e transportar-se-á á escala correspondente
á altura dos olhos, seja de 20 centimetros.

Encontram-se, na photographia, por exemplo, 2 cen-
timetros, o que levado á escala de 20 centimetros dá 10
centimetros exactamente.

Para se medir o afastamento extremo dos lóbos que
estão situados, mais ou menos, a '10 centimetros abaixo,
levar-se-á o afastamento, encontrado na photographia,
á escala inferior vizinha, isto é, no traço que marca 10
centimetros.

Seja o a,fastamento encontrado na photographia 31
millimetros que, levados á escala de 10 centimetros, dá
165 millimetros.

As medidas não são exactas senão para as linhas
horizontaes. Para as linhas obliquas, recorre-se a um
processo graphko muito simples, porém approximativo,
consistindo em reconstituir um trapezio, cujos dois lados
parallelos representarão as alturas acima do sólo de
cada uma das extremidades da linha a medir, tendo por
base a photographia. O quarto lado do trapezio dará,
com uma approximação sufficiente, o comprimento ver-
dadeiro por meio da escala média.

Si quizermos, por exemplo, conhecer a distancia da
extremidade do lóbo da orelha ao angulo interno do su-
percilio direito, tomaremos para base do trapezio a dis-
tancia entre estes dois pontos medidos na photographia.
Os dois lados perpendiculares do trapezio serão dados
pela altura do lóbo acima do sólo, isto é, mais ou menos,
10 centimetros e pela altura da extremidade interna do
supercilio esquerdo, isto é, cerca de 17 centimetros. O
quarto lado obliquo dará o afastamento approximativo
das duas extremidades, adoptando-se a escala média para



Fig. 55 GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO DO RIO DE JANEIRO
Seeção Photographica - RECOlUPOSIÇÃOCADAVERICA CO~I O .FIMDE

SEU REnONHECUIENTO- i I



Fig. 56 GABINETE. DE IDENTIFICAÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Secçii.o Photograp]lica - RECOJUPOSIÇÁO CADA VERICA ÇOM OLHOS AUTU'ICIAES
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Fig. 58 GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO DO RIO DE JANEIRO
SecCJãoPhotographica - AFOGADOPHOTOGRAPHADO,APÓSA RECO:UPOSIÇÁO

CADAYERICA
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porque o plano que passa pelo angulo do olho póde ser
considerado como mais importante {!<'.;adaver.

Este é denominado plano de comparação, porque é
a elle que se relacionam todas as medidas, sendo a es-
cala de 1/5 conhecida por escala nominal da photogra-
phia ou de reducção média.

Comprehende-se que esta escala não é exactamente
applicavel senão ao plano distante 2 metros da obje-
ctiva que passa pelo angulo do olho. Em qualquer ou-
tro logar, porém, a reducção será differente, quanto mais
se approximar o plano da objectiva, tanto menor será
a reducção e vice-versa.

Mas estas reducções são rigorosamente proporcio-
naes á distancia do plano considerado á objectiva. Póde-
se, então, traçar, em redor da photographia, todas as
escalas correspondentes aos differentes planos. Escolhe-
ram-se aqui as equidistantes de 10 centimetros (sólo 10,
20 centimetros, etc.), porém, graças ás linhas obliquas
que as atravessam, tem-se as escalas de todos os planos
intermediarios; assim, uma medida, pertencente a um
plano situado a 15 centimetros acima do sólo, deverá
ser apreciada entre o traço 10 e o traço 29.

Os algarismos da graduação são indicados na linha
que. representa o plano de comparação situado a 20 cen-
timetros acima do sólo. Os algarismos escriptos, porém,
são communs a toda linha obliqua.

O cartão assim graduado, recebeu o nome de perspe-
ctometro, porque permitte corrigir as differenças de
grandeza produzidas pela perspectiva.

Representa uma moldura perpendicular ao sólo, de
30 centimetros de comprimento, envolvendo o cadaver
e trazendo uma graduação centimetrica vertical e outra
horizontal, separadas de 10 centimetros.

Os traços desta graduação são reproduzidos, na
photographia, em linhas obliquas, tal qual se observa
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o todo.
metros.

Vê-se que é necessario conhecer, préviamente, as
alturas dos differentes pontos do corpo acima do sólo, o
que é já conhecido por todos com os meios de que se
dispõem. Os afastamentos, proprios a cada individuo,
não determinam uma differença apreciavel.

Si, na photographia, fixarmos o olhar no meio da
linha 00, tendo o cuidado de collocar o olho a uma dis-
tancia egual á tiragem focal, seja 40 centimetros, tere-
mos a sensação exacta do relevo, ao mesmo tempo que
as bordas do cartão parecem tornarem-se verticaep.
Obtida esta percepção, faz-se passar planos horizontaes
virtuaes pelas linhas de nivel, podendo-se apreciar, mais
ou menos, os tamanhos successivos das differentes partes
do cadaver.

No caso presente, encontra-se-ão 125 milli-
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photographia á objectiva e a do lado direito os coeffi-
cientes de reconstituição correspondentes. Si quizermos
medir uma dimensão de frente, na photographia tirada
de cima, é necessario, como vimos precedentemente,
conhecer sua distancia real da objectiva, donde deduzi-
remos seu coefficiente de reducção.

Ora, esta distancia póde ser avaliada approximada-
mente, na photographia lateral, bastando para encon-
trar seu valor traçar, pela imagem da photographia la-
teral, uma linha transversal que cortará a graduação
nos algarismos da distancia procurada. Recorrendo-se,
então, por meio dum compasso a dimensão a medir, na
photographia tirada de cima, conduzir-se-á á escala me-
trica mais vizinha da distancia encontrada ou melhor
multiplicar-se-á este compriínento pelo coefficiente in-
dicado na graduação lateral direita do cartão.

Exemplifiquemos: si quizermos medir o tamanho
da mão esquerda, far-se-á passar, na photographia la-
teral, uma transversal pela mesma mão, que cortará a
graduação mais ou menos em 1,"'40. A escala applica-
vel á medida desta, na photographia tirada de cima, será
a escala impressa na parte inferior do cartão, marcando
1,"'35, que é a mais approximada da de 1,"'40. ,Si qui-
zermos ser mais exactos, tomaremos, na graduação la-
teral direita da photographia tirada lateralmente, o
coefficiente de reconstituição correspondente que é 14
e multiplicaremos o comprimento da mão (seja 6 milli-
metro~) por 14, o que dá mais ou menos 84 millimetros.
Inversamente, para calcular uma dimensão de frente na
photographia apanhada lateralmente, será necessario
procurar, na photographia tirada de cima, sua distancia
da objectiva, o que se faz traçando uma linha transver-
sal que cortará a graduação esquerda nos algarismos da
distancia á objectiva da photographia obtida lateral-
mente. '

Encontrar-se-ão, ao mesmo tempo, na graduação di-
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